
agir dominantemente no quadro do Estado-
Nação, não tem conseguido responderaeste
desafio daglobalização e muito menos salva-
guardaraquelaque foi asuagrande bandeira
civilizacional, o modelo social europeu. São
efeitosdevastadoresqueaglobalizaçãodepro-
cessos, de fluxos e de relações temvindo ater
sobre este mundo. Porque o triunfo do mer-
cado,nasuaversãoglobalemaisradical,sobre
um Estado-Nação cadavez mais depaupera-
donassuasfunções,competênciasepoderes,
crioumais problemas àesquerdado que àdi-
reita, umavez que o Estado sempre foi mais
valorizado pelaesquerdado que peladireita.
E, portanto, asuacrise é, também organica-
mente, mais acrise daesquerdado que dadi-
reita.

E a felicidade, de que tanto se fala no livro, por-
que é que a esquerda sempre se esqueceu
dela no discurso político?
Foi uma proposta do Carlos Zorrinho.

Tem a ver com a diferenciação entre a es-

querdaeadireita.Aesquerdatemumavisão
da felicidade, sempre foi muito diabolizada
como se fosse umacoisado foro do íntimo, e
não é verdade. Os liberais americanos falam
dela na declaração de independência. É um
valorapreservar. Esse é o registo liberalori-
ginal. Os liberais são os pais do nosso mode-
lo.Têmumaconcepçãoprivativadafelicida-
de como têm da liberdade. A esquerda tem
de pensar que a felicidade tem de ser reme-
tidaaoindivíduo.Semoindivíduocomomo-
tor de felicidade, não há felicidade possível.
Afelicidade colectivaé umafalsafelicidade.
Éumainfelicidade.Talcomoomodeloermi-
ta. Aesquerdamoderadaintroduz aquiuma
nuance, com o “apport” do Estado Social e
dos bens públicos. Aideiade felicidade está,
na óptica da esquerda moderada, ligada ao
EstadoSocial.Mas,narealidade,ocentroéo
indivíduo. E sabe-se que a esquerda nunca
gostou muito do indivíduo.

Quando se fala da esquerda, não pode deixar

de se falar do Estado Social. Como se ele fos-
se a única bandeira de diferenciação face ao
modelo dos mercados globais…
Umdostemasquepercorremolivrotodo

é o do Estado Social. O Luís Amado diz que
temosumadicotomiaquefuncionavaades-
favordaesquerda, e que é ado mercado/Es-
tado.Omercadoimpôs-seaonívelglobal.Es-
tamosquasetodossobreoferretedomerca-
do. A esquerda democrática aceitou o mer-
cado, mas sempre valorizou mais o Estado.
Mas, nestadicotomia, o Estado perdeu por-
que a força do mercado na era da globaliza-
çãofoimuitosuperior,edetalformaofoique
condicionou o Estado nacional, que ficou
com poucas alavancas. Aesquerda também
pagouo preço dasualigação permanente ao
Estado como solução para todos os proble-
massociais.Porisso,acrisedoEstadoéacri-
sedaesquerda.Acrisepromovidapelosmer-
cados acabou por atingir, por esta via, a es-
querda porque sempre se associou a um ser
que se foi fragilizando.

A esquerda também
pagou o preço da sua
ligação permanente ao
Estado como solução
para todos os problemas
sociais. Por isso,
a crise do Estado
é a crise da esquerda.
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